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Resumo: O presente artigo visa analisar a reescrita do romance A casa dos Budas Ditosos do escritor João Ubaldo 

Ribeiro, e sua inserção no contexto italiano. Examinam-se os elementos paratextuais da obra traduzida e avalia-se 

a reescrita da obra buscando entender como a patronagem e a poética influíram na tradução, segundo a teoria de 

André Lefevere. Analisa-se também a posição da obra no sistema literário italiano, com uma breve análise da 

tradução, com base na teoria dos polissistemas de Itamar Even-Zohar. A partir dessas observações procura-se 

demonstrar como o processo de tradução acaba perpetuando um imaginário muitas vezes ligado a estereótipos já 

enraizados no sistema cultural receptor em análise. 

Palavras-Chave: Estudos da Tradução. Paratexto. Lefevere. João Ubaldo Ribeiro. 

 

Abstract: This article aims to analyse the rewriting of the novel A casa dos Budas Ditosos written by João Ubaldo 

Ribeiro, and its position in the Italian context. The paratextual elements of the translated text and its rewriting are 

examinated in order to understand how patronage and poetics influenced the translation, according to the theory 

of André Lefevere. The article also analyses the position of the novel within the Italian literary system, with a brief 

analysis of the translation, based on the polysystem theory of Itamar Even-Zohar. From these observations we try 

to understand how the translation process ends up perpetuating a collective imaginary often linked to stereotypes 

already rooted in the target cultural system under analysis. 
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Introdução 

oão Ubaldo Ribeiro, escritor, jornalista e professor baiano pode ser considerado um autor 

canônico no Brasil: o seu romance Viva o povo brasileiro valeu-lhe o prêmio Jabuti, o 

autor ganhou o prêmio Camões em 2008, e obteve vários reconhecimentos internacionais 

pela qualidade de sua obra. O romance A casa dos Budas Ditosos, publicado em 1999, faz parte 

da série “Plenos pecados” da Editora Objetiva, que convidou alguns grandes autores da 

literatura nacional para participar desse projeto: coube a João Ubaldo Ribeiro escrever sobre a 

luxúria. Essa é a única obra que lhe foi encomendada, e numa entrevista para o jornal Rascunho, 

o autor afirmou que gostava de escrever sob encomenda: “Escrevo desde que o tema não ofenda 

minha consciência, não seja puro mercenarismo. Não escrevo algo que vá contra as minhas 

convicções, o meu caráter, a minha maneira de ser e de ver as coisas” (RIBEIRO, 2008, p. 6). 

Na nota preliminar do romance, o autor informa que o livro não é propriamente dele, 

pois ele recebeu um depoimento, ou melhor, uma gravação datilografada e assinada com as 

iniciais CLB. A protagonista-narradora é uma senhora de 68 anos, nascida na Bahia e residente 

no Rio de Janeiro. O romance é um monólogo, rico de tons da oralidade, no qual a protagonista 

desvela a própria vida, amplamente dedicada à luxúria. Vale destacar que no romance abundam 

elementos típicos da escrita ubaldiana, como ironia, crítica aos costumes e elementos regionais. 

A linguagem se tinge também de tons orais, e não se evita utilizar termos chulos e até vulgares, 

já que a narradora especifica desde o começo que está gravando exatamente porque ela acredita 

que: 

 

[...] é impossível escrever sobre sexo, pelo menos em português, sem parecer recém-

saído de uma sinuca no baixo-meretrício ou então escrever “vulva”, “vagina”, “gruta 

do prazer”, “sexo túmido” e “penetrou-a bruscamente”. Falando, fica mais natural, 

não sei bem por quê. (RIBEIRO, 1999, p. 19) 

 

A casa dos budas ditosos foi um grande sucesso editorial, permanecendo por mais de 

36 semanas entre os livros mais vendidos no Brasil, e também ganhou traduções para espanhol 

(La casa de los budas dichosos, 1° ed. 2000, 2° ed. 2006), francês (Ô luxure ou La maison des 

bouddhas bienheureux, 1° ed. 2001, 2° ed. 2003), inglês (House of the Fortunate Buddhas, 

2011), holandês (Het huis van de gelukkige Boeddha's, 2001), basco (Buda zoriontsuen etxea, 

2003) e esloveno (Hiša blaženih bud: razvrat, 1° ed. 2005, 2° ed. 2007). A primeira edição em 

italiano foi publicada em 2006 pela editora Cavallo di Ferro e reeditada pela Biblioteca degli 

Editori Associati di Tascabili (BEAT) em 2011. O lançamento em Portugal virou notícia, já 
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que duas redes de supermercados proibiram a sua venda naqueles estabelecimentos. No Brasil, 

o romance foi adaptado para o teatro por Domingos de Oliveira, tendo como protagonista a 

atriz Fernanda Torres: o monólogo estreou em 2003 e as temporadas teatrais continuaram até 

2017. Considerado um best-seller, o romance foi pouco analisado pela crítica se comparado 

com obras como Viva o povo brasileiro e Sargento Getúlio. Rita Olivieri Godet (2009), em seu 

livro Construções identitárias na obra de João Ubaldo Ribeiro, dedica uma parte do terceiro 

capítulo à análise de A casa dos budas ditosos, mais especificamente à ficcionalização da voz 

do autor, e Juva Batella (2016) dedica um parágrafo da sua obra Ubaldo: ficçaõ, confissão, 

disfarce & retrato à recepção da obra, sobretudo em Portugal. Além deste livro, existem vários 

artigos, dissertações e teses sobre o romance, a maioria deles tratando de sexualidade e de 

questões de gênero. 

Uma vez introduzida a obra, pretende-se analisar o romance com base em várias teorias 

que abordam a questão da reescrita, da manipulação, da tradução e da posição da obra dentro 

dos sistemas literários brasileiro e italiano. Primeiramente, serão analisados os elementos 

paratextuais do texto traduzido com base na tese de Else Vieira (1992), Por uma teoria pós-

moderna da tradução. Em seguida será analisada a questão da reescrita do romance, com apoio 

na teoria de André Lefevere (1992), exposta na obra Translation, Rewriting, and the 

Manipulation of Literary Fame, e finalmente se procederá à análise da obra traduzida dentro 

do sistema sociocultural, com foco na temática erótica, segundo a teoria dos polissistemas dos 

teóricos da escola de Tel Aviv, mais especificamente o conjunto de ensaios de Itamar Even-

Zohar (1990), Polysystem studies. 

 

1. Paratextos 

Segundo Gérard Genette (1997) os textos sempre vêm acompanhados por uma série de 

elementos que os apresentam, elementos que fazem com que um texto se torne um livro: nome 

do autor, título, prefácio, ilustrações. Estes elementos asseguram que o texto possa ser 

apresentado aos leitores (GENETTE, 1997, p. 1). Genette distingue duas categorias de 

paratextos: os peritextos – fornecidos pelo autor ou pela editora, esses se encontram no mesmo 

espaço físico do texto, tais como os elementos presentes na capa, contracapa, folhas de rosto e 

orelhas do livro, prefácios, dedicatórias, posfácios – e os epitextos – elementos que não se 

encontram dentro do próprio livro, tais como material publicitário sobre o texto, resenhas e 

comentários acerca da obra (GENETTE, 1997, p. 3-5). Conforme a tese de Else Vieira, “são os 
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elementos paratextuais que [...] fornecem os referenciais contextuais” (VIEIRA, 1992, p. 146) 

da cultura receptora na sua dimensão histórica e política. 

Na capa do texto traduzido, “altera-se o código linguístico do título” iniciando-se “um 

processo de desterritorialização” (VIEIRA, 1992, p. 146). Como citado na introdução, o 

romance de João Ubaldo ganhou duas edições na Itália. Analisando os elementos das duas 

capas, pode-se observar que, em ambas, o título é Lussuria, em vez de La casa dei Budda Beati, 

que parece ser considerado um subtítulo, enquanto na versão original o título é A casa dos 

Budas Ditosos e a palavra Luxúria aparece apenas para situar o romance dentro da coleção 

“Plenos Pecados”. A imagem da capa da primeira edição representa uma mulher de lingerie, 

sentada numa cadeira; na capa da segunda edição há uma foto de um rosto em que aparecem 

apenas a boca e um olho, este joga um olhar lânguido para o observador. Esses elementos 

visuais e o título sugerem desde logo ao leitor italiano a temática central da obra. 

 

Figura 1 - Capa da edição original brasileira de 1999.  

 

Fonte: RIBEIRO, 1999. 
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Figura 2 - Capa da primeira edição italiana, de 2006.  

 

Fonte: RIBEIRO, 2006. 

Figura 3 - Capa da segunda edição italiana, de 2011.  

 

Fonte: RIBEIRO, 2011. 

 

O que mais chama a atenção é a frase presente na capa das duas edições: “Sotto 

l’Equatore il peccato non esiste”. É importante salientar que não se trata de uma tradução de 

um excerto da obra, nem de alguma afirmação do autor: a citação que mais se aproxima 

encontra-se numa nota de rodapé em Raízes do Brasil de Sérgio Buarque de Hollanda (1995): 

 

Corria na Europa, durante o século XVII, a crença de que aquém da linha do Equador 

não existe nenhum pecado: Ultra aequinoxialem non peccari. Barlaeus, que menciona 

o ditado, comenta-o dizendo “Como se a linha que divide o mundo em dois 

hemisférios também separasse a virtude do vício”. (HOLANDA, 1995, p. 198) 

 

A frase, inserida nesse contexto, parece uma escolha de marketing para atrair leitores ao 

perpetuar a visão tropical, exótica, sensual (e sexual) do Brasil, contribuindo para preservar um 

estereótipo já difundido pela propaganda turística, como apontado por João Ubaldo em uma 

entrevista concedida ao jornal italiano L’Espresso em 2006. Nesse depoimento, o autor, ao ser 

questionado sobre uma suposta maior liberdade sexual no Brasil, respondeu: 

 

A convicção já estereotipada de que o Brasil é uma terra sexualmente mais livre é 

uma autêntica simplificação para um país tão grande, onde vivem pessoas muito 

diferentes. [...] A propaganda turística tem grandes responsabilidades, muito 

interessada em desenvolver no Brasil um turismo sexual apetecível e econômico para 

quem está à procura de prostitutas que satisfaçam fantasias europeias numa atmosfera 

tropical. (RIBEIRO apud CAPUANI, 2006, online, tradução minhaii) 
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Na capa falta o nome da tradutora, que aparece apenas uma vez na página de rosto. 

Trata-se de Cinzia Buffa, que já trabalhou com onze textos de autores brasileiros (João Ubaldo 

Ribeiro, Tatiana Salem Levy, Cíntia Moscovich, Claudia Tajes, Martha Medeiros, Tony 

Bellotto e João Paulo Cuenca) e cinco obras de autores portugueses. Ela também traduziu textos 

de autores de língua espanhola. No contexto editorial italiano não é comum colocar o nome 

do/da tradutor/a na capa, a não ser que ele/a seja um/a autor/a já afirmado/a e reconhecido/a 

pela academia, mais do que pelo público. Else Vieira (1992) confirma essa tendência, alegando 

que “a própria presença ou ausência do nome do tradutor na capa do livro é, pois, indício do 

estatuto do tradutor na cultura receptora” (VIEIRA, 1992, p. 150). Um exemplo emblemático 

dessa tendência no âmbito da literatura lusófona na Itália é o caso das traduções feitas por 

Antonio Tabucchi, autor que se pode considerar canônico. Segundo consta no site oficial do 

escritor, ele traduziu 13 obras, das quais 9 são de Fernando Pessoa, e as outras são de Ignácio 

Loyola Brandão, José Lins de Rego, Alexandre O’Neill e Carlos Drummond de Andrade. É 

curioso notar que, embora ele seja um autor reconhecido, ele é mencionado como tradutor na 

capa de apenas duas obras: Sentimento del mondo de Drummond, que apresenta o subtítulo 

Trentasette poesie scelte e tradotte da Antonio Tabucchi, e Il marinaio. Dramma statico in un 

quadro de Pessoa, em que aparece o nome do tradutor na capa. Contudo, é necessário sublinhar 

o fato de que esta tradução do texto de Pessoa, publicada pela editora Einaudi, faz parte da 

coleção “Scrittori Tradotti da Scrittori”, ou seja, de livros traduzidos por escritores. 

Na contracapa da primeira edição de Lussuria há um marco oval com o retrato de João 

Ubaldo Ribeiro e uma frase, que tem um estilo que se aproxima do de um slogan publicitário: 

“Romance despudorado e provocador. O grande mestre da literatura brasileira dedicou um livro 

à Luxúria provando que sob o Equador o pecado não existe” (tradução minha)iii. Na contracapa 

da segunda edição, com fundo de cor vermelha, aparecem dois trechos de resenhas, uma sinopse 

do romance e uma biografia breve de João Ubaldo Ribeiro. A sinopse do romance fecha-se com 

uma referência significativa ao autor e reitera novamente a frase comentada acima: 

“Despudorado e provocador, o grande mestre da literatura brasileira escreveu um livro sem 

censuras, provando que sob o Equador o pecado não existe...” (tradução minha)iv. 

 

2. A obra sob o olhar da teoria da reescrita de Lefevere 

A teoria de Lefevere (1992) cabe nesta instância, pois ela, como a teoria dos 

polissistemas de Even-Zohar (1990), insere os Estudos da Tradução dentro do contexto cultural. 
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O foco não é mais o processo tradutório em si, mas a razão das escolhas operadas pela tradução. 

Já não é possível pensar a tradução como um processo desvinculado de fatores históricos, 

culturais, políticos e subsequentemente ideológicos. Como apontado por Lefevere (1992), a 

sociedade, ou cultura, é o ambiente do sistema literário e os dois são influenciados um pela 

outra. Além disso, o autor individua os fatores que exercem o controle: de um lado há um 

controle interno ao sistema, ou seja, ele é controlado pelos profissionais da literatura (críticos, 

professores, revisores, tradutores); do outro lado há um controle externo, a patronagem, 

composta por três fatores: ideológico, econômico e de status. Os agentes do controle interno, 

sendo influenciados pela ideologia dominante, têm um papel fundamental no que se refere à 

canonização, à aceitação ou rejeição de uma obra. Quando os três componentes da patronagem 

estão nas “mesmas mãos”, ele é definido por Lefevere (1992) como indiferenciado. Quando o 

fator econômico é relativamente independente dos outros, a patronagem é diferenciada: essa é 

uma situação comum na maioria dos sistemas contemporâneos, enquanto a patronagem 

indiferenciada é típica das autocracias e dos sistemas regidos por autoritarismos. 

Levando em conta a fortuna crítica de A casa dos budas ditosos, na perspectiva da teoria 

da reescrita, pode-se afirmar que a obra foi menos privilegiada pelos profissionais por duas 

razões: primeiramente, o livro foi considerado um best-seller, e isso frequentemente faz com 

que seja rejeitado pela academia e pelo sistema educacional, que é expressão da patronagem e 

consequentemente seguidor de uma dada ideologia; em segundo lugar, a temática erótica é 

predominante na obra, e isso ainda constitui um tabu dentro da academia. Uma prova disso são 

as obras eróticas de grandes autores canônicos brasileiros, que só foram publicadas 

recentemente devido a uma maior abertura por parte do ambiente acadêmicov. 

Pode-se afirmar que nos sistemas literários italiano e brasileiro, a patronagem é 

diferenciada. Com efeito, é observável o fato de que no Brasil o romance ficou na lista dos mais 

lidos por cerca de quarenta semanas, e na Itália a obra ganhou uma segunda edição numa editora 

de edições de bolso. A editora BEAT publica grandes clássicos e best-seller nesse formato. Isso 

não acontece com as edições italianas das outras obras de João Ubaldo, que já não estão 

disponíveis nos catálogos das editoras, embora sejam mais prestigiosas se comparadas com a 

BEAT. Sargento Getúlio (1971) foi traduzido pela primeira vez por Stefano Moretti e publicado 

pela editora Einaudi em 1986, e fecha-se com um posfácio de Jorge Amado, a segunda edição 

é de 2007, foi traduzida por Romana Petri e publicada pela editora Cavallo di Ferro. Ambas as 

edições levam o título Sergente Getúlio. Viva o povo brasileiro (1984) foi publicado pela 
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editora Frassinelli com o título Viva il popolo brasiliano em 1997 e traduzido por Claudio M. 

Valentinetti. Uma segunda edição do mesmo tradutor foi publicada em 1999 pela editora Club 

degli Editori do grupo Mondadori. 

No que se refere à relação entre os fatores que compõem a patronagem, mais 

especificamente entre o componente ideológico conservador e o fator econômico, é interessante 

observar que a crítica mais desfavorável, a da revista Pagine Inattuali, foi escrita por Livio 

Santoro (2012), autor de livros didáticos (compêndios sobre filosofia, antropologia, política, 

sociologia) e de um livro de crítica sobre Jorge Luis Borges. Ele pode ser considerado um 

representante da academia, ou seja, um ator que exerce o controle interno. As suas afirmações 

sobre a obra soam severas e quase depreciativas, e o tom é marcadamente conservador. Santoro 

(2012) define a obra como uma “biografia bizarra”, afirmando que o romance é uma 

“confissão/reivindicação úmida e descarada”, e um livro onde “o sexo é quem manda” 

(SANTORO, 2012, p. 282, tradução minhavi). 

Lefevere afirma que a poética é composta por dois componentes:  

 

[...] um é o repertório de recursos literários, gêneros, motivos, protótipos de 

personagens e situações, e símbolos, o outro é o conceito de o que a literatura é, ou 

deveria ser, dentro do sistema social como um todo. Este último conceito é 

influenciador na seleção de temas que devem ser relevantes para o sistema social [...] 

(LEFEVERE, 1992, p. 26, tradução minhavii) 

 

No que se refere à poética, portanto, vale ressaltar que as resenhas, os elementos 

paratextuais e, como se verá, a própria tradução perpetuam, dentro do sistema literário italiano, 

a visão de um Brasil tropical e sensual. Lembre-se que na Itália o autor brasileiro de ficção mais 

traduzido é Jorge Amado (DAL PONT, GUERINI, 2017, p. 39), e que nos anos 1960-1970 

foram traduzidas importantes obras ensaísticas, como Alle radici del Brasile (Raízes do Brasil) 

de Sérgio Buarque de Holanda (Bocca, 1954), Le Americhe e la civiltà (As “Américas” e a 

civilização, Einaudi, 1975) de Darcy Ribeiro e Il dilemma dell’America latina (Il Saggiatore, 

1976); La formazione economica del Brasile (Formação econômica do Brasil, Einaudi 1970) 

de Celso Furtado. Porém, “esse rápido sobrevoo, sobre a ensaística brasileira dos anos 1960-

1970, deixa ainda mais evidente a monumental estabilidade da imagerie amadiana, resistente a 

qualquer tentativa de desconstrução” (FRANCAVILLA, 2011, p. 225). 
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3. A luxúria entre Brasil e Itália 

Busca-se agora “posicionar” a tradução da obra dentro do sistema literário italiano, 

utilizando como base teórica o ensaio “The position of translated literature within the literary 

polysystem” do texto Polysystem Studies de Itamar Even-Zohar (1990). Se considerarmos os 

textos canônicos das literaturas europeias e americanas com mais prestígio – a literatura 

francesa, alemã, anglófona e hispanófona – a literatura traduzida na Itália pode ser considerada 

central, e a literatura brasileira pode se apresentar como periférica dentro do subsistema da 

literatura traduzida.  

Cabe aqui apresentar um breve panorama histórico da literatura brasileira na Itália, com 

base na pesquisa de Carolina Pizzolo Torquato (2007): Machado de Assis foi traduzido e teve 

sucesso no final dos anos vinte, sendo que Memórias póstumas de Brás Cubas recebeu logo 

uma segunda tradução; Oswald de Andrade, José de Anchieta, Tomás Antônio Gonzaga, 

Gonçalves Dias, Mário de Andrade, Carlos Drummond de Andrade, Manuel Bandeira, Vinicius 

de Moraes foram divulgados pelo poeta Giuseppe Ungaretti, naquela época já consagrado na 

Itália, que morou e foi professor no Brasil entre 1936 e 1942; em seguida, vale ressaltar a 

importância do poeta Murilo Mendes para a divulgação da literatura brasileira, sendo ele 

professor de Estudos Brasileiros na Itália entre 1957 e 1974. Não se pode esquecer a tradução 

de Grande Sertão: veredas de Guimarães Rosa, sendo esta tradução para o italiano de Edoardo 

Bizzarri considerada uma das melhores. A fase da ditadura militar fez com que muitos autores 

exilados morassem um período na Europa, facilitando a troca cultural. Desde os anos 60 e 70 

do século XX a tradução foi aumentando e uma variedade cada vez maior de autores foi levada 

ao público italiano. No entanto, é interessante notar que são três os autores que se destacam em 

absoluto: “No período de 1882 a 1996, as obras de Jorge Amado detêm 19% das traduções de 

ficção brasileira, Machado de Assis representa 11% e Clarice Lispector 6% do total de 

traduções” (TORQUATO, 2007, p. 392). Atualizando essas informações através do mais 

recente estudo de 2017 de Stella Rivello Da Silva Dal Pont e Andréia Guerini, Jorge Amado e 

Clarice Lispector mantêm suas posições, porém o caso editorial de Paulo Coelho substituiu a 

segunda posição de Machado de Assis (DAL PONT, GUERINI, 2017, p. 39-40). 

Analisando a literatura traduzida como sistema, conclui-se que ela mesma é 

estratificada: “isto significa que, enquanto uma parte da literatura traduzida pode assumir uma 

posição central, outra parte pode ficar bastante periférica” (EVEN-ZOHAR, 1990, p. 49, 

tradução minhaviii). A casa dos Budas Ditosos pode ser colocada dentro da literatura erótica, 
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considerada desde sempre como um gênero periférico. Na Itália não se destacam grandes 

autores desse gênero, podendo-se mencionar, no período próximo à publicação de João Ubaldo, 

apenas Tiziano Scarpa, autor de quatro romances com essa temática: Kamikaze 

d'Occidente (2003), Amore (1998), Cosa voglio da te (2003) e Corpo (2004), e o caso editorial 

de Melissa P, Cento colpi di spazzola prima di andare a dormire, publicado em 48 países e 

traduzido para o inglês pelo teórico da tradução Lawrence Venuti. Portanto, pode-se supor que 

a obra tenha colaborado a ocupar uma parte que faltava no repertório: “essa falta pode então ser 

preenchida, totalmente ou parcialmente, pela literatura traduzida” (EVEN-ZOHAR, 1990, p. 

47, tradução minhaix). 

Além dos elementos externos ao texto, a própria tradução confirma a constatação de 

Lefevere (1992), quer dizer, que a poética pode ser mudada, mas o sistema é geralmente 

conservador. De fato, no processo tradutório em italiano pode-se observar um registro mais 

formal e a tentativa de apagamento de várias formas que provêm da oralidade. No plano lexical 

observa-se uma tendência a utilizar termos mais rebuscados no texto-alvo; seguem alguns 

exemplos: não perceber torna-se misconoscere, ver torna-se constatare, ter (pesadelos) torna-

se procurare e aparecer é traduzido com o verbo palesarsi; frescura é traduzido arzigogoli, 

multidão é traduzido com capannello, e sardas é traduzido com efelidi. Nota-se uma tendência 

à “correção”, sobretudo no que se refere à pontuação, em presença do discurso direto: se no 

texto-fonte não há uma forma homogênea de utilizar as aspas ou o travessão, ou há também 

uma completa omissão da pontuação que sinaliza o discurso direto, no texto-alvo ajusta-se e 

homogeneíza-se o modo de utilizar a pontuação. No que se refere às expressões idiomáticas e 

aos termos culturalmente marcados, há uma dupla tendência: de um lado há um apagamento de 

marcas da alteridade através da “europeização” de alguns termos, e do outro há uma 

modificação do sentido do texto. Faz parte do primeiro caso a transformação de exuzinho em 

piccolo satiro, apagando completamente a carga cultural ligada às religiões de matriz africana; 

faz parte do segundo caso a tradução do time de futebol Bahia, erroneamente traduzido como 

il baiano, uma generalização do povo daquele estado, gerando um desvio semântico. Seguem 

os excertos mencionados: 

 

Quando o peguei, peguei uma forcinha da Natureza, um espírito silvestre, um 

exuzinho inocente e sôfrego, [...] (RIBEIRO, 1999, p. 148). 

Quando lo presi, presi una piccola forza della natura, uno spirito silvestre, un piccolo 

satiro innocente e insofferente, [...] (RIBEIRO, 2011, p. 129). 
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Fui criada para odiar o Bahia e odeio o Bahia, mas, quando ele está jogando fora de 

lá, eu torço por ele, é ridículo (RIBEIRO, 1999, p. 126). 

Sono stata cresciuta con l'odio per il baiano e odio il baiano, ma quando gioca fuori 

casa, io faccio il tifo per lui, è ridicolo (RIBEIRO, 2011, p. 110). 

 

Ao longo do monólogo da protagonista-narradora, muitas experiências sexuais são 

narradas de forma explícita, utilizando muitas vezes uma linguagem chula e vulgar, com a 

intenção de chocar o leitor numa tentativa de quebrar tabus. No que se refere a esse tipo de 

linguagem, as escolhas efetuadas durante o processo tradutório não são homogêneas: 

substantivos referidos a órgãos sexuais, verbos que expressam o ato e objetos utilizados durante 

tais práticas são traduzidos através de termos equivalentes, eufemismos e, às vezes, 

explicitações. A partir dessas observações, pode-se notar por um lado uma renovada tentativa 

de elevar o registro linguístico, mas por outro lado as decisões operadas ao longo do processo 

tradutório se transpõem numa manipulação da tradução em contextos específicos. Por exemplo, 

omissões e eufemismos aparecem em vários excertos em que são narradas experiências 

homossexuais da protagonista ou que envolvem pessoas homossexuais, tal como consta nos 

trechos seguintes: 

 

Quando falo nisso, fico um pouco – um pouco, não, muito – excitada e me arrependo 

por não tê-la perseguido o resto da vida. É claro que o negócio dela não era homem, 

era eu mesma. Podia não ser só eu mesma, mas eu fazia parte importante do negócio 

dela (RIBEIRO, 1999, p. 138). 

Quando parlo di questo, un po' – un po', non molto – mi eccito e mi pento di non 

averla inseguita per il resto della mia vita. È chiaro che gli uomini non facevano per 

lei, io sì (RIBEIRO, 2011, p. 120). 

 

Ela me chamou de meu amor, meu amor, minha tesão, minha dona, minha ídola, meu 

tudo, minha vida e, ai como eu a chupei, como chupei tudo dela, até que ela, falando 

as coisas mais sublimes que podem ser ouvidas, gozou como uma loba divina uivando 

[…] (RIBEIRO, 1999, p. 138). 

Mi disse amore mio, mi arrapi, mia signora, mia dea, mio tutto, fino a quando lei, 

dicendo le cose più sublimi che possano essere intese, godette come una lupa divina 

ululando [...] (RIBEIRO, 2011, p. 120). 

 

Em suma, levando em conta o conjunto de elementos externos ao texto e à tradução, 

pode-se supor que a tradução do texto de João Ubaldo Ribeiro derive mais de interesses de 

mercado do que de interesses literários pelas obras eróticas. Ao observar os elementos 

paratextuais, é evidente que a perpetuação do estereótipo ligado ao exotismo e à sensualidade 

é instrumentalizado ao fim de atrair o público-leitor italiano. Analisando a tradução italiana, o 

que se percebe imediatamente é uma tentativa de deixar o erotismo mais sutil, menos explícito, 

não apenas em relação às escolhas lexicais, mas também em relação ao tipo de registro. Se a 
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intencionalidade do autor é a de provocar o leitor através das confissões sem pudor da 

protagonista, a tradução acaba tendo uma linguagem menos “oral” e um tom mais erudito.  

Vale mencionar nesse contexto o “parentesco próximo” (ARROJO, 1996, p. 64) entre 

tradução e colonização, mencionado por Rosemary Arrojo ao analisar as obras de Else Vieira 

(1992) e Tejaswini Niranjana (1992):  

 

[...] da mesma forma que a ética de tradução dominante prega o ideal da transparência 

e do respeito incondicional ao “original” poderoso e sagrado, também a colonização, 

em todas as suas formas, sempre se realizou sob a inspiração da supremacia e da 

suposta superioridade do colonizador como pretexto para tornar “invisíveis” e 

sobrepujar a cultura e a identidade do colonizado. (ARROJO, 1996, p. 64) 

 

Isso pode se ver reflexo na tradução de A casa dos Budas Ditosos: as formas da oralidade 

do sagrado original não são mantidas, assim como o registro informal utilizado pelo autor 

resulta apagado pela inserção de expressões mais cultas. No presente caso, então, a supremacia 

parece pertencer ao sistema cultural de maior prestígio, o sistema italiano, lembrando que o 

original vem de um sistema relativamente jovem e que sofreu o processo de colonização. Pode-

se notar esse fato na manipulação e no apagamento das marcas de alteridade, por exemplo na 

tradução dos elementos culturalmente marcados. 

É pertinente, a esse propósito, traçar um paralelo com a obra do escritor mais conhecido 

e mais traduzido na Itália, Jorge Amado, e mais especificamente com o romance Gabriela cravo 

e canela. Primeiramente, o erotismo é parte fundamental dessa obra do escritor baiano 

(OLIVEIRA, 2011, p. 27), como de muitas outras de sua autoria, e em segundo lugar, é 

interessante comparar brevemente as publicações e as edições dos dois romances. O romance 

de Amado foi traduzido por Giovanni Passeri e publicado pela primeira vez na Itália em 1962 

com o título Gabriella garofano e cannella, foram feitas quase duas dezenas de edições com 

grandes editoras (Editori Riuniti, Einaudi e Mondadori). As protagonistas do romance 

ubaldiano e amadiano vêm de dois mundos diferentes, CLB é neta de fazendeiros escravocratas 

e se insere na classe burguesa da capital baiana, enquanto Gabriela é “cozinheira, mulata, sem 

família, sem cabaço” (AMADO, 1971, p. 256), mas as duas têm algo em comum: ambas são 

donas do seu corpo, e esse é o fil rouge que atravessa, junto com o erotismo, a narração dos 

dois romances. O estilo de narração difere, já que a história de Gabriela é contada pelo narrador 

culto onisciente típico do estilo de Jorge Amado, que utiliza o registro coloquial apenas nas 

falas dos personagens. A narradora de A casa dos Budas Ditosos utiliza inúmeras citações 

cultas, mas a sua linguagem é carregada de oralidade, e de expressões informais, e, claro, de 
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termos que o dicionário define tabuísmos. O que chama atenção, nessa fase da análise, é que a 

linguagem do texto traduzido parece aproximar-se da do narrador amadiano culto: uma 

linguagem familiar ao leitor italiano que já conhece as obras de Jorge Amado. 

 

Considerações finais 

Com base na análise dos paratextos, pode-se afirmar que o romance de João Ubaldo foi 

considerado e publicado como um best-seller: a editora BEAT trabalha com esses tipos de 

textos e não tem o mesmo prestígio de grandes editoras como Mondadori e Einaudi, que 

publicaram a obra de Jorge Amado. Das resenhas pode-se deduzir que o conteúdo erótico e 

provocatório acabou prejudicando a obra, assim como prejudicou outras publicações de autores 

canônicos ao longo da história da literatura, que só tiveram algumas obras publicadas 

postumamente possivelmente por razões ligadas à poética dominante, que desconsiderava as 

obras eróticas. Um exemplo pode ser o poema dramático O santeiro do mangue (1950), de 

Oswald de Andrade. Finalmente, a análise da tradução revelou uma intervenção durante o 

processo, que acabou modificando o estilo do autor onde o registro linguístico foi alterado, 

além de outras manipulações, tais como as omissões mencionadas. 

Segundo o professor Roberto Francavilla (2011), a ficção contemporânea brasileira 

permanece “relegada na Itália ao mesmo nicho de leitores ‘iniciados’, certamente atentos e 

preparados, contudo, como muito frequentemente acontece, numericamente exíguos” 

(FRANCAVILLA, 2011, p. 234). De fato, a partir da análise da reescrita de A casa dos Budas 

Ditosos na Itália, e num panorama mais amplo, da ficção brasileira, pode-se concordar com a 

afirmação acima e concluir que o público-leitor italiano se interessa pela literatura brasileira, 

mas que ainda é uma parcela reduzida, e que normalmente já tem um bom conhecimento da 

cultura brasileira. 
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